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RESUMO 

 

Objetivamos com esta investigação foi analisar as Representações Sociais (RS) da inclusão 

escolar e seus motivos, de professores de Educação Física (EF) da Educação Básica (EB), da 

rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado do Rio Grande do Sul (Brasil). 

Nesta pesquisa caracterizada de qualitativa do tipo estudo de caso utilizamos como instrumento 

de pesquisa o Teste de Associação Livre de Palavras e à análise de conteúdo para a interpretação 

das informações obtidas. Participaram vinte professores de EF da EB da referida rede de ensino 

e cidade. Concluímos que as RS dos professores estudados sinalizam no direcionamento de 

elementos ancorados por palavras associadas à conotações positivas e negativas, tendo, uma 

oscilação entre as mesmas, onde as positivas estão ligadas à finalidade da inclusão escolar e as 

negativas ligadas aos problemas relacionadas à efetivação da proposta de inclusão escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Representações Sociais. Inclusão Escolar.       

 

ABSTRACT 

 

We was aimed in this investigation to analyze the Social Representations (SR) of school 

inclusion and its reasons, of Physical Education (PE) teachers of Basic Education (BE), of the 

public education network, of a city in the interior of the state of Rio Grande do Sul (Brazil). In 

this research characterized of qualitative of the case study type, we was used the Free Word 

Association Test as a research instrument and content analysis for the interpretation of the 

information obtained. Participated twenty PE teachers from BE from the mentioned school 

network and city. We was conclude that the SR of the studied teachers point towards the 
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direction of elements anchored by words associated with positive and negative connotations, 

having an oscillation between them, where the positive ones are linked to the purpose of school 

inclusion and the negative ones linked to problems related to the effectiveness of the proposal 

for school inclusion. 

 

Keywords: Physical Education. Social Representations. School inclusion. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

De acordo com Silva; Souza-Cruz e Telles (2021, p. 44), a inclusão “está ligada socialmente às 

pessoas que por características físicas e/ou mentais não possuem as mesmas oportunidades que 

as pessoas ditas normais. Nesse contexto, a inclusão é um movimento em busca da igualdade, 

com o propósito de abolir as práticas excludentes ainda existentes”. 

 Neste sentido, segundo Carvalho et al. (2017), a inclusão envolve a convivência com as 

diversidades, uma vez que as diferenças são próprias do ser humano e enriquecem a vida em 

sociedade. 

 Assim sendo, Krug et al. (2017c, p. 366) destacam que “a diversidade humana é muito ampla, 

mas, mesmo assim, existem pessoas que ainda não compreenderam, muito bem, as diferenças 

entre os indivíduos, gerando estigmas, preconceitos, impondo limitações e provocando 

exclusões sociais”. 

 Neste contexto, citamos Assis e Oliveira (2010) que afirmam que a diversidade humana e a 

inclusão social são temas que vêm sendo debatidos em diversas áreas científicas e dentre elas, 

a Educação Física. 

 Desta forma, ao falarmos de Educação Física (EF) na Educação Básica (EB) lembramos 

Monteiro e Earp (2011) que apontam que a inclusão escolar é parte do movimento maior que é 

o da inclusão social. 

 Já Krug; Krug e Krug (2019b, p. 20) colocam que “[...] no contexto escolar, sabendo do papel 

que a escola possui no processo de inclusão, a disciplina de Educação Física [...] como um 

importante componente obrigatório do currículo escolar, da Educação Básica [...]” possui “[...] 

a responsabilidade de trabalhar com a diversidade humana e inclusão social via inclusão 

escolar” (KRUG et al., 2017c, p. 367). 

 Neste cenário de atuação profissional, merecem destaque algumas pesquisas da área da EF que 

fizeram a interface do paradigma da inclusão escolar com a prática cotidiana dos professores 

de EF na EB, bem como da formação inicial em EF. Foram elas: Krug (2022a); Krug (2022b); 

Krug e Krug (2022); Krug (2021a); Krug (2021b); Krug e Krug (2021a); Krug e Krug (2021b); 

Krug et al. (2021a); Krug et al. (2021b); Silva; Souza-Cruz e Telles (2021); Krug; Krug e Krug 
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(2019a); Krug; Krug e Krug (2019b); Krug et al. (2019); Krug et al. (2018a); Krug et al. 

(2018b); Carvalho et al. (2017); Krug et al. (2017a); Krug et al. (2017c); Branco e Parizotto 

(2016); Krug et al. (2016); Telles e Krug (2014a); Telles e Krug (2014b); e, Flores e Krug 

(2014).   

Diante deste cenário da inclusão escolar e de diversas pesquisas e seus achados, a respeito dessa 

temática, consideramos necessário conhecermos os significados (representações) que os 

professores de EF da EB constroem em suas práticas a partir do conjunto de suas ideias, 

opiniões, informações e crenças presentes em seu contexto sociocultural, sobre a inclusão 

escolar. 

Desta maneira, este estudo possui sustentação teórica na Teoria das Representações Sociais 

(TRS) que, conforme Domingos e Castro (2017, p. 302), “[...] foi desenvolvida por Moscovici 

[...] na França da década de 1960 e apresentada no livro ‘A psicanálise, sua imagem e seu 

público’ ícone de sua teoria. A partir daí, outros pesquisadores desenvolveram enfoques 

próprios para a TRS”. 

Jodelet (1990, p. 36) afirma que Representações Sociais (RS) são “uma forma de conhecimento, 

socialmente elaborada e compartilhada, que tem um objetivo prático e concorre para a 

construção de uma realidade comum a um conjunto social”. 

Para Domingos e Castro (2017, p. 302), as RS “[...] se formam na sociedade e repercutem 

diretamente em seu comportamento, atitude e modo de agir”. 

Segundo Moscovici (2003, p. 53), as RS “[...] formam estruturas individuais de conhecimentos 

que informam e orientam os membros de um grupo social, em determinado tempo e espaço”. 

De acordo com Domingos e Castro (2017, p. 302), as RS 

 

[...] funcionam como referências para que um grupo possa se posicionar positivamente ou negativamente em 

relação aos objetos sociais. Elas regem as relações que os sujeitos estabelecem com o mundo e, com base nelas, 

os grupos tomam decisões. Portanto, influenciam diretamente as práticas dos sujeitos desse grupo. 

 

Já Alves-Mazzotti e Mazzotti (2010, p. 127) afirmam que “as práticas que ocorrem nas 

instituições escolares são condicionadas por crenças, valores, modelos e símbolos que nelas 

circulam e que a psicologia social chama de representações sociais”. 

Assim sendo, nos reportamos a Oliveira (2016, p. 412) que esclarecem que a TRS “busca 

apreender o senso comum para compreender como um grupo de indivíduos [...], constrói um 

conjunto de saberes que orienta suas condutas”.  

Portanto, a partir destas premissas supracitadas, elaboramos a seguinte questão problemática 

norteadora do estudo: quais são as RS da inclusão escolar e seus motivos, de professores de EF 
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da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado do Rio Grande do Sul – 

RS (Brasil)? 

Assim, construímos o seguinte objetivo geral para este estudo: analisar as RS da inclusão 

escolar e seus motivos, de professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade 

do interior do estado do RS (Brasil). 

Justificamos a realização desta investigação destacando que estudos desta natureza podem 

oferecer subsídios para uma melhor compreensão do fenômeno do significado (representações) 

do que é a inclusão escolar e, assim, consequentemente, mostrar caminhos para auxiliar na 

melhoria da atuação dos professores de EF na EB frente à inclusão escolar. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Caracterizamos os procedimentos metodológicos deste estudo como uma pesquisa qualitativa 

do tipo estudo de caso, pois esses manifestaram a intencionalidade e os pressupostos teóricos 

dos pesquisadores. 

Segundo Mendonça; Rocha e Nunes (2008), a pesquisa qualitativa possibilita a compreensão 

das singularidades do fenômeno social, que tem como objeto de estudo as situações complexas 

e/ou particulares que somente o método quantitativo não consegue analisar. 

Conforme Sampaio (2022, p. 29), “[...] utilizamos um estudo de caso para relatar um fato com 

ocorrência rara ou que tenha sido observado em uma determinada população, por exemplo”. 

Assim, configuramos o caso investigado como aquele relacionado às ‘RS da inclusão escolar 

pelos professores de EF da EB’. 

Empregamos como instrumento de pesquisa o Teste de Associação Livre de Palavras que, para 

Abric (2000), procura acessar, de maneira menos elaborada, os elementos mais salientes de uma 

RS. De acordo com Machado e Gomes (2015, p. 86), a Associação Livre de Palavras “é uma 

técnica projetiva que procura acessar conteúdos mais espontâneos acerca de um objeto, fato ou 

evento geralmente mascarados nas produções discursivas”. No caso deste estudo, a associação 

livre consistiu em solicitar aos participantes que registrassem em formulário próprio, de forma 

livre e imediata, a primeira palavra que lhes viessem à lembrança mediante apresentação do 

seguinte estímulo indutor: a inclusão escolar é? E, logo após o motivo, isto é, a justificativa da 

palavra escolhida. 

Na análise das informações coletadas usamos à análise de conteúdo que, segundo Moraes 

(1994, p. 103), 
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[...] constitui-se de um conjunto de técnicas e instrumentos empregados na fase de análise e interpretação de dados 

de uma pesquisa, aplicando-se, de modo geral, ao exame de documentos escritos, discursos, dados de comunicação 

semelhantes, com a finalidade de uma leitura crítica e aprofundada levando à descrição destes materiais, assim 

como a inferências sobre suas condições de produção e recepção.  

 

Participaram do estudo vinte professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade 

do interior do estado do RS (Brasil), que possuíam alunos inclusos em suas aulas. Nesse sentido, 

realizamos a escolha dos participantes pela representatividade tipológica, segundo Molina Neto 

(2004). Além disso, em relação à quantidade de participantes, citamos Minayo (2008, p. 48) 

que ressalta que “a pesquisa qualitativa não se baseia no critério numérico para garantir a sua 

representatividade”. 

Ao especificarmos os participantes do estudo colocamos que: a) ‘quanto às características 

pessoais’, doze eram do sexo feminino e oito do sexo masculino e a faixa etária foi de vinte e 

oito a cinquoenta anos; e, b) ‘quanto às características profissionais’, todos (vinte) eram 

licenciando em EF, lotados na rede de ensino público, lecionavam no Ensino Fundamental, 

possuíam alunos inclusos em suas aulas e com tempo de serviço de três a vinte e cinco anos. 

Os professores, ao aceitarem participar do estudo, assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido e os seus nomes foram substituídos por números (1 a 20) para preservarmos as 

identidades e manter os aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Identificamos e analisamos as seguintes palavras evocadas pelos professores de EF da EB 

estudados mediante a apresentação do estímulo indutor: a inclusão escolar nas aulas de EF da 

EB é...? E, logo após o motivo (justificativa) da palavra escolhida. 

Assim apresentamos, no quadro 1, as palavras evocadas pelos professores de EF da EB 

estudados e seus motivos (justificativas), representativas da inclusão escolar. 

 

Quadro 1 – Palavras evocadas pelos professores de EF da EB estudados e seus respectivos 

motivos (justificativas), representativas da inclusão escolar. 

Palavras Motivos Citações 

1) Importante (+) Promoção da aprendizagem de todas as pessoas com e 

sem deficiência 

6 

2) Mudança (+) Necessidade de melhor estruturação do sistema 

educacional 

4 

3) Inclusão (+) Educação / escola é para todos 3 

4) Dificuldade (-) Insegurança e incerteza 2 

5) Desafio (-) Enfrentamento da situação real 2 

6) Preconceito (-) Discriminação das pessoas 1 
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7) Socialização (+) Convivência entre alunos com e sem deficiência 1 

8) Exclusão (-) Risco de acontecer o inverso da inclusão 1 

8 Total de palavras Total de citações 20 

Legenda: (-) Palavra com conotação negativa; (+) Palavra com conotação positiva. 

Fonte: Informações dos colaboradores. 

Elaboração: Os autores. 

 

 A partir da visualização do quadro 1, identificamos e analisamos as seguintes palavras e seus 

motivos (justificativas) representativas da inclusão escolar evocadas pelos professores de EF 

da EB estudados: 

1) ‘Importante’ (+) (seis citações – Professores: 2; 7; 8; 14; 15 e 18). Para Luft (2000), a palavra 

importante significa o que é fundamental; essencial; necessário; relevante. Nesse sentido, nos 

dirigimos a Silva e Vizim (2003) que destacam a importância da escola inclusiva, onde as 

estruturas se modificam tendo como paradigma assegurar o direito de uma escola de qualidade 

a todos, ou seja, uma escola que respeita as diferenças de cada um de seus alunos. Uma escola 

inclusiva coloca a questão da incorporação de todos os alunos, inclusive as com deficiência, ao 

ensino comum, sob a visão de adequação da escola e não os alunos diferentes à escola, 

reconhecendo a existência das mais variadas diferenças. Já Branco e Parizotto (2016, p. 80-81) 

dizem que a proposta de inclusão é importante e necessária na sociedade atual porque “[...] 

vive-se em uma época em que o respeito à diversidade e as garantias ao direito de cada pessoa 

provém de reivindicações por uma sociedade mais justa e igualitária”. Nas justificativas, a 

palavra ‘importante’ foi usada com o indicativo de ‘promoção da aprendizagem de todas as 

pessoas com e sem deficiência’ (seis citações – Professores: 2; 7; 8; 14; 15 e 18). Nesse sentido, 

citamos Mori (2014) que afirmam que a educação inclusiva tem muito a contribuir para a 

aprendizagem e desenvolvimento das pessoas com deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Já Braum e Vianna (2009) ressaltam que a 

educação inclusiva é muito importante para promover a aprendizagem de todos 

independentemente da condição do aluno; 

2) ‘Mudança’(+) (quatro citações – Professores: 6; 9; 13 e 19). Luft (2000) diz que a palavra 

mudança significa o ato ou efeito de mudar. É o processo pelo qual algo ou alguém se torna 

diferente do que era; alteração, modificação, transformação. Nesse sentido, citamos Mantoan 

(2003) que destaca que a inclusão escolar implica em uma mudança de perspectiva educacional, 

pois não se limita aos alunos com deficiência e aos que apresentam dificuldades de aprender, 

mas a todos os demais, para que tenham sucesso no desenvolvimento educativo geral. Nas 

justificativas, a palavra ‘mudança’ foi usada com o indicativo de ‘necessidade de melhor 

estruturação do sistema educacional’ (quatro citações – Professores: 6; 9; 13 e 19). Assim 
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sendo, nos respaldamos em Krug et al. (2016, p. 63) que apontam que “[...] as descontinuidades 

administrativas existentes no sistema público de ensino, em vários níveis [...] tem ocasionado a 

ausência de um planejamento efetivo que possua diretrizes claramente expressas e em que 

sejam perseguidos objetivos educacionais voltados para a inclusão [...]”. Dessa forma, citamos 

Krug et al. (2016, p. 67) que afirmam que “[...] apesar do respaldo legal, o sistema educacional, 

até hoje, não se estruturou realmente para o oferecimento de uma educação inclusiva [...]”; 

3) ‘Inclusão’(+) (três citações – Professores: 3; 11 e 20). Segundo Luft (2000), a palavra 

inclusão significa uma introdução de algo em lugar; ação de acrescentar, de adicionar algo no 

interior de; inserção. Já Voivodic (2004) esclarece que o termo inclusão, do verbo incluir, 

significa compreender, fazer parte de, ou participar. Alerta que participação é uma necessidade 

fundamental do ser humano, e o homem só terá possibilidade de total desenvolvimento numa 

sociedade que permita e facilite sua participação. Além disso, Freitas e Leucas (2009) dizem 

que o termo incluir é garantir que todos os alunos venham a ter acesso ao conhecimento 

historicamente acumulado, sistematizado, organizado e ampliado, e também que dêem 

significado e sentido as suas aprendizagens, valorizando as possibilidades das diferenças serem 

manifestadas e respeitadas, sem discriminação. Nas justificativas, a palavra ‘inclusão’ foi usada 

com o indicativo de que a ‘escola/educação é para todos’ (três citações – Professores: 3; 11 e 

20). Assim sendo, citamos Silva e Vizim (2003) que frisam que uma escola inclusiva coloca a 

questão da incorporação de todos os alunos, inclusive os com deficiência, ao ensino comum, 

sob a visão de adequação da escola a elas e não os alunos ‘diferentes’ à escola, reconhecendo a 

existência das mais variadas ‘diferenças’; 

4) ‘Dificuldade’(-) (duas citações – Professores: 5 e 7). De acordo com Luft (2000), a palavra 

dificuldade significa a qualidade ou caráter do que é difícil. É o que impede a realização de 

alguma coisa; aquilo que estorva ou atrapalha o desenvolvimento de algo; impedimento; 

obstáculo. Nesse sentido, mencionamos Souza e Miranda (2010) que afirmam que a proposta 

de inclusão escolar encontra dificuldades na sua concretização devido a muitos fatores, entre 

eles, problemas com as próprias escolas e seus professores. Já Silva; Santiago e Bertoni (2011) 

apontam que as dificuldades encontradas pelos professores de EF da EB diante da inclusão 

escolar podem ser de cunho pedagógico, conceitual e/ou estrutural. Dessa maneira, Krug et al. 

(2017a, p. 10) assinalam que as dificuldades enfrentadas na prática pedagógica na EF Inclusiva 

“[...] podem ser as mais variadas possíveis [...]”, pois essa está “[...] sobre a influência de uma 

série de variáveis [...]”. Nas justificativas, a palavra ‘dificuldade’ foi usada com o indicativo de 

‘insegurança e incerteza’ no desenvolvimento das aulas de EF Inclusiva (duas citações – 

Professores: 5 e 17). Esse fato pode ser sustentado em Monteiro e Earp (2011) que dizem que 
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como ocorre em toda a mudança de paradigma, esse movimento vem cercado de inseguranças, 

de incertezas devido às dificuldades para ser implantado;  

5) ‘Desafio’(-) (duas citações – Professores: 10 e 16). Conforme Luft (2000), a palavra desafio 

significa a ação ou efeito de desafiar. Desafiar é provocar. Nesse sentido, nos reportamos a 

Krug et al. (2016, p. 63) que afirmam que “[...] o processo de inclusão escolar ainda é um 

desafio a ser enfrentado devido à vários motivos, principalmente pela falta de estruturas físicas 

adequadas aos alunos com deficiência, bem como ao despreparo dos professores para atuar com 

esses alunos”. Já Krug e Krug (2022b) destacam que os vários desafios enfrentados pelos 

professores de EF da EB no cotidiano da EF Inclusiva podem ser caracterizados como ligados 

aos alunos da EB, à estrutura da escola/sistema educacional e aos próprios professores da área. 

Nas justificativas, a palavra ‘desafio’ foi usada com o indicativo de ‘enfrentamento da situação 

real’ (duas citações – Professores: 10 e 16). Assim sendo, citamos Marques et al. (2015, p. 189) 

que consideram que desafio é a “[...] possibilidade de enfrentamento dos problemas e/ou 

dificuldades definindo-os(as) como um obstáculo, uma situação difícil ou ainda algo de difícil 

solução”. Dessa forma, Telles e Krug (2014b, p. 2) reforçam que “[...] a inclusão escolar e 

consequentemente os alunos com deficiência nas aulas de Educação Física é um desafio que 

precisa ser melhor enfrentado devido a existência de certas dificuldades de entendimento de 

seus propósitos e suas adequadas ações pedagógicas”; 

6) ‘Preconceito’ (-) (uma citação – Professor: 1). Para Luft (2000), a palavra preconceito 

significa um juízo pré-concebido, que se manifesta numa atitude discriminatória perante 

pessoas, crenças, sentimentos e tendências de comportamento. Acrescenta que o preconceito é 

resultado da ignorância das pessoas que se prendem às suas ideias pré-concebidas, desprezando 

outros pontos de vista. Nesse sentido, nos referimos a Krug (2002, p. 16) que afirma que “a 

diversidade humana é muito ampla. Mesmo assim, existem pessoas que ainda não 

compreenderam, muito bem, as diferenças e as deficiências que todos possuem, gerando 

estigmas, preconceitos e impondo rotulações [...]” como é o caso das pessoas com deficiência. 

Nas justificativas, a palavra ‘preconceito’ foi usada com o indicativo de ‘discriminação’ (uma 

citação – Professor: 1). Assim sendo, segundo Conceição; Souza e Krug (2010, p. 4), “é de 

fundamental importância trabalhar com os alunos sobre a inclusão e, com isso evitar qualquer 

tipo de discriminação dentro da nossa sociedade, contribuindo na formação de pessoas que 

serão capazes de entender a diversidade”. Já Montilla et al. (2009) destaca que é importante 

que o aluno interaja com um maior número de colegas a fim de que os mesmos consigam abolir 

os preconceitos e a discriminação;  
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7) ‘Socialização’ (+) (uma citação – Professor: 12). A palavra socialização, segundo Luft 

(2000), significa ato ou efeito de socializar. Adaptação de um indivíduo a um grupo. Nesse 

sentido, Krug et al. (2019, p. 7) colocam que “[...] estimular a socialização entre os diferentes” 

é um dos papéis/funções do professor de EF, diante da inclusão escolar, nas aulas de EF na EB. 

Nas justificativas, a palavra ‘socialização’ foi usada com o indicativo de ‘convivência entre os 

alunos com e sem deficiência’ (uma citação – Professor: 12). Assim sendo, Krug et al. (2018a, 

p. 61) destacam que “a convivência dos alunos com deficiência com pessoas normais [...]” é 

uma das vantagens da inclusão de alunos com deficiência nas aulas de EF. Assim sendo, 

Conceição; Souza e Krug (2010) indicam que é necessário que o aluno tenha possibilidade de 

convivência desde o início da história escolar com a diversidade humana; e,  

8) ‘Exclusão’(-) (uma citação – Professor: 4). Luft (2000) coloca que a palavra exclusão 

significa a ação ou efeito de excluir, de segregar, de deixar de fora. Nesse direcionamento de 

conceituação citamos Silva; Santiago e Bertoni (2011) que colocam que são vários os 

problemas enfrentados pelos alunos com deficiência nas aulas de EF e um deles é a auto-

exclusão dos próprios alunos com deficiência por diversas razões. Assim sendo, “a não 

participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF [...]” é uma realidade das aulas de EF 

na EB (KRUG, 2021a, p. 7). Nas justificativas, a palavra ‘exclusão’ foi usada como indicativo 

‘do risco de acontecer o inverso da inclusão’ (uma citação – Professor: 4). Nesse sentido, nos 

dirigimos a Krug (2002) que alerta que para não ocorrer o risco de que a inclusão venha a 

incorporar um efeito perverso privilegiando justamente o mecanismo de exclusão do aluno com 

deficiência, faz-se necessário que o professor assuma o papel de educador. Dessa forma, Krug 

et al. (2018a, p. 62) destacam que “a sensação pelos alunos com deficiência de não exclusão do 

sistema [...]” é uma das vantagens da inclusão de alunos com deficiência nas aulas de EF.  

 Assim, estas foram as palavras representativas da inclusão escolar nas aulas de EF da EB e seus 

motivos (justificativas) apontadas pelos professores da área estudados. Entretanto, as palavras 

e os motivos evocados pelos professores estudados podem encontrar sustentação no dito por 

Bordeau (apud KRUG et al., 2017b), p. 145) de que 

 

[...] o indivíduo no decorrer de sua trajetória de vida e dependendo das condições socioeconômicas, acumula um 

capital cultural por meio do ambiente em que vive, das pessoas com que se relaciona, dentre outras experiências. 

Esse capital passa a ser incorporado pelo indivíduo como herança cultural e social, transmitida a ele por sua família, 

ao longo de sua trajetória de vida. É instituído, assim, um conjunto de disposições, um habitus, que passaria a 

conduzi-lo ao longo do tempo e nos variados ambientes de ação. Tais disposições incorporadas, no entanto, não 

seriam normas rígidas e inflexíveis; apenas princípios de orientação que poderiam ser moldadas e adaptadas de 

acordo com o meio atual do indivíduo. 
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 Assim, podemos inferir que as palavras evocadas pelos professores de EF da EB estudados, 

representativas da inclusão escolar, estão intimamente relacionadas com o contexto da 

complexidade da docência nas aulas de EF da EB. 

 

4- AS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pela análise das informações obtidas, constatamos que, ‘foi possível representar a inclusão 

escolar nas aulas de EF da EB em várias (oito) palavras’ pelos professores da área estudados. 

Foram elas: ‘importante’; ‘mudança’; ‘inclusão’; ‘dificuldade’; ‘desafio’; ‘preconceito’; 

‘socialização’; e, ‘exclusão’. Destacamos que, essas palavras representativas da inclusão 

escolar apontadas pelos professores de EF da EB estudados podem ter surgido de convicções 

pessoais, projeções ou realizações da atuação profissional dos professores, de influências de 

grupos, pessoas e ou instituições de todas as naturezas das quais os sujeitos tenham interagido 

em suas vidas. Esse destaque está em consonância com o dito por Abric (2000) de que, as RS 

articulam várias funções nos grupos sociais, não se limitando à função do saber, mas também 

identitária, avaliativa e reguladora das práticas sociais. Também podemos lembrar Oliveira 

(2016, p. 409) que afirma que as RS “variam conforme os sujeitos e os lugares de onde falam 

[...]”.  

Entretanto, o que chamou à atenção no rol de palavras representativas da inclusão escolar pelos 

professores de EF da EB estudados foi que ‘apresentou palavras com conotações positivas e 

negativas’. Segundo Luft (2000), positivo é algo que tende a auxiliar a melhoria de alguma 

coisa. Assim, para esta investigação, consideramos positiva, a representação (palavra) apontada 

pelos professores de EF da EB estudados que tendeu para auxiliar em uma boa imagem da 

inclusão escolar. Também Luft (2000) afirma que negativo é algo que contém ou exprime 

recusa, é contraproducente. Assim, para esta investigação, consideramos negativa, a 

representação (palavra) apontada pelos professores de EF da EB estudados que tendeu para 

tornar contraproducente a imagem da inclusão escolar. Dessa forma, vislumbramos as palavras 

‘importante’, ‘mudança’, ‘inclusão’ e ‘socialização’ com ‘conotações positivas’ e as palavras 

‘dificuldade’, ‘desafio’, ‘preconceito’ e ‘exclusão’ com ‘conotações negativas’. Convém 

destacarmos que as palavras ao serem classificadas com conotações positivas e/ou negativas 

também foram levadas em consideração os motivos (justificativas) colocados(as) pelos 

professores de EF da EB estudados. 

O que também notamos foi que o número de citações de palavras com conotações positivas e 

negativas foram iguais (quatro para cada classificação), mas que as positivas (quatorze) tiveram 

mais citações do que as negativas (seis). 
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Neste sentido, podemos concluir que os resultados sinalizam no direcionamento de elementos 

de uma representação social da inclusão escolar, pelos professores de EF da EB estudados, 

‘ancorados’ por palavras associadas à conotações positivas e negativas, tendo, portanto, uma 

oscilação entre as mesmas. Assim sendo, admitimos perante os resultados obtidos, que, os 

mesmos, simultaneamente, apontam para o ‘pano de fundo’ ‘positivo’ (relativo às palavras com 

conotações positivas) das ‘finalidades da inclusão social’, que visa promover avanços na 

conquista por direitos civis e sociais que têm valorizado a diversidade humana, mas, também, 

apontam para o ‘pano de fundo’ ‘negativo’ (relativo às palavras com conotações negativas) que 

se referem aos ‘problemas relativos à efetivação da proposta de inclusão escolar’. 

Assim, os resultados obtidos apontaram que no conteúdo geral das representações da inclusão 

escolar, pelos professores de EF da EB estudados, apareceu um amálgama em que vários 

elementos se interpenetram. Trata-se de um conteúdo que agrega a própria sociedade, a escola 

e a profissão docente. Dessa forma, os professores de EF da EB estudados não separam essas 

questões. 

Segundo Moscovici (2010), as RS são estruturas dinâmicas e complexas, fruto de um conjunto 

de relações e comportamentos que surgem e desaparecem. Eles se ancoram em sistemas de 

crenças, valores, tradições e imagens do mundo, a partir de um pensamento preexistente, 

tornando possível a mobilização de elementos novos que se juntam aos já existentes, somando-

os ou transformando-os. 

Ainda é pertinente lembrarmos que, conforme Sá (1998), os fenômenos representacionais não 

podem ser captados pelas pesquisas de modo completamente direto, pois são, por natureza, 

difusos, fugidios, multifacetados, em constante movimento e presentes em inúmeras instâncias 

da interação social. 

Por fim, consideramos que este estudo auxiliará os docentes, a partir da reflexão de sua própria 

prática, numa possibilidade de transformação de suas ações no sentido de uma melhoria da 

qualidade da inclusão escolar em suas aulas. 
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